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Ao longo de toda a nossa vida, ensi-
namentos que recebemos e descobertas que 
fizemos em nossos primeiros anos na escola 
nos marcaram, e continuam a nos marcar.

É comum acontecer de, sem que per-
cebamos, façamos uma operação de regra de 
três para calcular o consumo de nosso carro, 
ou ter certa satisfação ao escrever “exceção” 
corretamente, mesmo depois dos quarenta ou 
cinqüenta anos.

É a escola que propicia e facilita em nós 
a contínua interiorização do que aprendemos 
nela, fora dela, e ao longo da vida. Então por-
que não incluir nas atividades escolares a pin-
tura, a música e a dança como uma disciplina 
facilitadora? Já que os nossos artistas e nossas 
canções são reconhecidos internacionalmente 
como verdadeiras obras-primas?

É na escola que colocamos nossa es-
perança de que, não obstante haja mudanças 
rápidas demais e transformações até a pouco 
impensáveis, o mundo acabará por se tornar 
um lugar para todos.
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DIVERSIDADE E EDUCA-
ÇÃO AFRO

CÉLIO DE SOUZA AQUINO

RESUMO

A escola como estrutura viva e profun-
damente enraizada na sociedade, refletirá as 
circunstâncias sociais, econômicas culturais 
dessa mesma sociedade. Daí então a escola 
teve assim a necessidade de se ajustar a esta 
diversidade, que está caracterizando a socie-
dade atual, mudando a sua postura e passou a 
ser uma escola para todos. Na perspectiva de 
Paulo Freire (1972) citado por Moreira e Can-
dau (2005: 78), “atualmente, todos os círculos 
da sociedade são marcados pelas diferenças, 
(sociais, linguísticas, econômicas, culturais, re-
ligiosas etc.) existentes entre “uns” e “outros”, 
mas é no seio da comunidade escolar que o 
seu entendimento pode e deve ser perspecti-
vado a favor de uma maior justiça social e de 
um crescimento pessoal”. Como já referimos, 
os espaços escolares abriram-se à população 
em geral, e lentamente começou a assistir-se 
a um alargamento dos sujeitos aprendentes, 
e consequentemente Diversidade Cultural no 
Contexto Escolar 34/121 verificou-se um maior 
contato entre as diversas culturas que aí coe-
xistem. Portanto cabe à escola proporcionar o 
acesso a várias opções, respeitando as especi-
ficidades de cada um e apresentando as mes-
mas oportunidades e alternativas para todos, 
promovendo igualmente, atitudes de tolerân-
cia, compreensão e solidariedade em relação 
à essa diversidade. Relembremos todavia, que 
esta preocupação com a questão da diversida-
de, está ligado com as grandes transformações 
com as quais nos deparamos na sociedade, e 
também é consequência da escola de massa, 
e simultaneamente da heterogeneidade socio-
cultural do público escolar.

PALAVRAS-CHAVE: Diversidade; Apren-
dizagem; Cultura Afro; Professor; Escola.

1 INTRODUÇÃO

Tendo em consideração a grande mas-
sificação do ensino, a escola se depara com 
uma nova realidade: a multicultural idade no 
seio dela. Nesse sentido, não é mais possível 
primar pela uniformidade, pela homogeneida-
de uma vez que a pluralidade, a heterogenei-
dade se torna uma realidade concreta, sendo 
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assim necessária uma maior diversificação e 
flexibilidade de modo a dar resposta ao públi-
co também diversificado. De acordo com Leite 
(2003: 12), “refletir sobre a escola e a diversida-
de cultural significa reconhecer as diferenças, 
respeitá-las, aceitá-las e colocá-las na pauta 
das nossas reivindicações, no cerne do proces-
so educativo”.

 Por exemplo, no caso do processo de 
ensino-aprendizagem, urge olhar cada aluno 
como um ser único, individual, com conheci-
mentos, interesses e estilos de aprendizagem 
diferentes, dando voz às diferenças de idade, 
de sexo, de personalidade, hábitos familiares, 
proveniência social, entre outros. Além disso, 
em educação, a diversidade pode estimular à 
busca de um “pluralismo universalista que con-
temple as variações da cultura, o que requer 
mudanças importantes de mentalidade e de 
fortalecimento de atitudes, de respeito entre 
todos e com todos”. Ou seja, a prática pedagó-
gica, ao reconhecer e se apropriar da diversi-
dade, tem a chance de enriquecer seu leque de 
experiências que possibilitam o aprimoramen-
to da praxis educativa, face aos desafios que a 
modernidade exige das ações escolares.

A ESCOLA E A DIVERSIDADE CULTURAL

Qualquer escola, cuja política educati-
va se pretenda pautar pela multiculturalidade, 
terá Diversidade Cultural no Contexto Escolar 
35/121 obrigatoriamente de se guiar por prin-
cípios de igualdade e de aceitação da diferen-
ça, procurando contribuir para que nenhuma 
cultura perca a sua identidade, ou subjugada 
incorretamente por qualquer outra. Como tal 
esta Diversidade é de fato uma realidade nas 
nossas escolas, e isso exige dos professores e 
da escola redobradas responsabilidades, no 
sentido de desenvolverem um trabalho inter-
disciplinar, com a finalidade de formar cida-
dãos do mundo, capazes de viver na nossa al-
deia global e de interagir de modo construtivo 
com a Diferença.

É preciso de fato a interação entre os 
seres humanos como forma de compreende-
mos melhor o outro ao nosso redor. Portanto 
é necessário entender a escola, como um siste-
ma, para poder analisar a questão da interação 
que ocorre dentro e fora dela, é preciso ter pre-
sente os vários atores educativos que intervêm 
no processo escolar. Assim, para que a escola 
possa possuir a sua identidade e promover a 
interação no seu seio, ela deve criar vínculos 
não só entre os seus atores educativos: profes-
sores, alunos, funcionários, administradores, 
mas também a comunidade que a envolve, de 
modo particular e a sociedade em si, de uma 
maneira mais geral.

DIVERSIDADE CULTURAL NO CONTEX-
TO DE SALA DE AULA

 
Hoje no mundo em que vivemos, a di-

versidade cultural está cada vez mais patente 
nas escolas. Nelas encontramos adolescentes 
e crianças de diferentes meios socioculturais, 

com as suas potencialidades e especificidades 
diferenciadas. Mas como sabemos é na sala de 
aula que essa diversidade ganha maior visibili-
dade, visto que é um lugar de encontros, onde 
cada Diversidade Cultural no Contexto Escolar 
39/121 vez mais deparamos com existência de 
alunos com culturas e características hetero-
gêneas. Realmente na escola atual, circulam e 
convergem diferentes culturas, cabendo tam-
bém a esta ser produtora de Diversidade. Esta 
heterogeneidade deve, portanto ser repensa-
da, o que exige que na sala de aula se valori-
ze o pluralismo, em detrimento de uma visão 
etnocêntrica do mundo, unicamente centrada 
nas culturas dominantes.

Tendo em consideração essa multi-
plicidade de diversidade, a tarefa da escola é 
conseguir reconhecer as diferenças, não só 
culturais mas também a níveis dos diferentes 
ritmos e estilos de aprendizagem, de interes-
ses e capacidades. É um desafio que compete 
a todos nós adotarmos no sentido de cami-
nharmos cada vez mais para uma sociedade 
em que sejam formados indivíduos responsá-
veis, críticos, atuantes e solidários, conscien-
tes dos seus direitos e deveres. Neste sentido 
ainda Perestrelo (200: 37) acrescenta que é im-
possível ignorar que “a nossa sala de aula, tem 
vindo a tornar-se cada vez mais heterogêneas. 
Temos de reconhecer que estas diferentes per-
tenças são uma fonte de riqueza inesgotável”. 
O reconhecimento desta diversidade nas nos-
sas salas de aula é uma realidade com que os 
professores e demais agentes educativos se 
confrontam diariamente, e exige uma postura 
de reflexão sobre o decorrer dos processos de 
ensino e de aprendizagem. Sabendo que na 
sala de aula deparamos sempre com a diver-
sidade de alunos, portanto neste caso os pro-
fessores têm um grande papel a desempenhar 
perante esta situação, e cabe ao ele ajustar 
os conteúdos às necessidades dos alunos, ou 
seja, deve fazer uma diferenciação pedagógica. 
Para Morgado (1999: 17), “a organização e ges-
tão da relação pedagógica solicita ao professor 
a ter em consideração de um conjunto de di-
mensões que se operacionalizam de forma Di-
versidade Cultural no Contexto Escolar 40/121 
interdependente”. Daí que não posso esque-
cer que, tal como escreve Perestrelo (2001: 37), 
“numa sala de aula está presente uma comple-
xa interação cuja diversidade não se resume 
apenas à cor da pele ou à etnia, mas onde se 
conjugam diferentes eixos de classe social, de 
gênero ou de origem”. Na perspectiva de Ra-
miro (2002: 48) o professor faz uma diferen-
ciação pedagógica, “quando prepara tarefas 
específicas para diferentes grupos de alunos, 
tendo em consideração as suas necessidades 
de formação e interesses próprias”. Neste caso 
o professor terá que adotar estratégias que 
permita que cada aluno, aprenda determinado 
conhecimento de acordo com as suas próprias 
características, que provém do seu saber, dos 
seus hábitos de pensar e de agir. Segundo Mi-
randa (2004: 27) uma das formas do professor 
fazer a gestão da diversidade na sala de aula é 
através de “ formação de grupos heterogéneos 
e a abordagem diferenciada são necessárias e 
eficazes na gestão da diversidade na sala de 
aula”.

Ainda nesta mesma linha de pensamen-
to Aguado (2000: 125) focaliza igualmente esta 
forma para gerir a diversidade, a “aprendiza-
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gem cooperativa em equipas heterogêneas 
visto que quando as relações com as colegas 
se produzam adequadamente, proporcionam 
o principal contexto para adquirir as compe-
tências sociais mais sofisticados para enfrentar 
os elevados níveis de incerteza” Nós também 
propomos que para trabalhar com a turma 
toda sem fazer nenhuma exclusão, devem pro-
por atividades abertas, diversificadas, isto é, 
atividades que possam ser abordadas por dife-
rentes níveis de compreensão e de desempe-
nho dos alunos, e em que não se destaquem 
os que sabem mais ou os que sabem menos, 
pois tudo o que essas atividades propõem 
pode ser disposto, segundo as possibilidades 
e interesses dos alunos que optaram por de-
senvolvê-las. Entendemos que esta estratégia 
leva os alunos a aprender a cooperar, negociar 
e a questionar face aos problemas dos outros, 
e sobretudo ter um maior conhecimento do 
outro.

Isto porque entendemos que não se 
pode falar em educação multicultural, sem 
se especificar com clareza o multiculturalis-
mo como movimento social, em que abriu o 
caminho para o campo educativo, para que 
hoje possamos nos inquietar pelo desejo de 
compreensão e busca de novas possibilidades 
pedagógicas, que nos permitam atuar numa 
perspectiva de respeito com a nossa rica diver-
sidade cultural. Inicialmente surgiu desvincula-
do do sistema educativo, incorporado na sua 
maioria pelos movimentos sociais, especial-
mente os grupos culturais negros.

O eixo orientador do movimento é o 
combate ao racismo e as lutas pelos direitos 
civis. Diversidade Cultural no Contexto Esco-
lar Gonçalves e Silva (1998: 51), “situam o iní-
cio desse movimento na primeira metade do 
século XX, com as lutas dos afrodescendentes, 
que buscavam a igualdade de exercício dos di-
reitos civis e o combate à discriminação racial 
no País”.

 Nesta perspectiva então o multicultura-
lismo aparece como um movimento legítimo, 
de reivindicação dos grupos culturais domina-
dos no interior desses países, para terem suas 
formas culturais reconhecidas e representadas 
na cultura nacional. O multiculturalismo pode 
ser visto também como uma solução, para os 
problemas daqueles grupos raciais e étnicos 
no interior desses países. O multiculturalismo 
se destaca como uma das suas preocupações, 
os estudos sobre a multiplicidade de culturas, 
a pluralidade de identidades, as relações de 
poder assimétricas e também veio questionar 
e desafiar práticas silenciadoras de identida-
des culturais, particularmente as questões de 
racismos, machismos, preconceitos e discrimi-
nações. Ao longo das últimas quatro décadas, 
o multiculturalismo como movimento social 
engajado na defesa da diversidade cultural, 
vem ganhando espaço nas discussões e deba-
tes, nas mais diversas perspectivas e vertentes, 
levando sempre em conta que o sentido des-
sas discussões depende, necessariamente, de 
uma visão global e articulada, capaz de integrar 
todos os aspectos ao mesmo tempo, políticos, 
econômicos, sociais, culturais e educacionais. 
Tal movimento nos ensina que conceber e 
conviver com as diferenças requer o reconhe-
cimento de que existem indivíduos e grupos 
distintos entre si, mas que não se anulam ou 

se excluem em termos de direitos iguais e de 
oportunidades que garantam a afirmação de 
suas identidades e dignidade humana.

A partir desses pressupostos, uma das 
questões que deve nortear o estudo sobre 
multiculturalismo é o próprio conceito que 
o termo abrange. Para a maioria dos autores 
(Mclaren, 2000; Souza Santos, 2003; Gonçalves 
e Silva, 2006; Hall, 2006) o termo multicultura-
lismo abarca diferentes definições e perspecti-
vas que se contradizem.

Para tal, acreditamos que é necessário 
em primeiro lugar lembrar que, nossas vidas 
estão permeadas por essa discussão multicul-
tural, tendo em vista as próprias características 
da sociedade moderna em que as diferenças 
não só aumentam, como se tornam cada vez 
mais problemáticas.

Ainda Silva (2007: 85) acrescenta que de 
uma forma ou de outra, “o multiculturalismo 
não pode ser separado das relações de poder 
que, antes de mais nada, obrigam essas dife-
rentes culturas raciais, étnicas e nacionais a vi-
verem no mesmo espaço”. Dessa forma, numa 
sociedade que se percebe cada vez mais mul-
ticultural, cuja pluralidade de culturas, etnias, 
religiões, visões de mundo e outras dimensões 
das identidades infiltra-se, cada vez mais, nos 
diversos campos da vida contemporânea pe-
netrando os espaços de educação formal.

É neste sentido que segundo Moreira 
(2001: 41), educação multicultural surge como 
um conceito que “permite questionar no inte-
rior do currículo escolar e das práticas peda-
gógicas desenvolvidas, a “superioridade” dos 
saberes gerais e universais sobre os saberes 
particulares e locais” É evidente o fato de que 
o debate acerca da educação multicultural tem 
proliferado muito na atualidade. O multicultu-
ralismo vem ganhando dimensão na educa-
ção, e este fenômeno está a ocorrer em muitos 
países, desafiando-os a fazer diversas altera-
ções nas práticas educativas, como forma de 
dar respostas aos novos desafios da sociedade 
atual. Embora seja um termo ainda em cons-
trução no nosso país.

Nesse sentido, levar em conta a plura-
lidade cultural no âmbito da educação impli-
ca pensar formas de reconhecer, valorizar e 
incorporar as identidades plurais em políticas 
e práticas curriculares. Significa, ainda, refletir 
sobre mecanismos discriminatórios que tanto 
negam voz a diferentes identidades culturais, 
silenciando manifestações e conflitos culturais, 
bem como buscando homogeneizá-las numa 
perspectiva monocultural. Atualmente a es-
cola, por se configurar como espaço legítimo 
onde se dá o processo de socialização, é o am-
biente no qual mais se encontra a da diversida-
de cultural, racial, social. Portanto é necessário 
que haja um convívio multicultural que implica 
respeito ao outro, diálogo com os valores do 
outro. Em função dessa realidade, a educação 
em geral e mais especificamente, a escola e os 
professores são encarados como “esperança 
de futuro”, sendo pressionados a repensar o 
seu papel diante das transformações em cur-
so, as quais demandam novos saberes, novas 
competências, um novo jeito de pensar e de 
agir, enfim um novo perfil de formação do ci-
dadão. Segundo Fontoura (2005: 53), um dos 
grandes objetivos da educação multicultural é 
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o de “reformar as escolas de maneira que os 
estudantes de diferentes classes sociais e de 
diferentes grupos étnicos e raciais possam 
experimentar a igualdade e possam usufruir, 
homens e mulheres, de igualdade de oportuni-
dades para o sucesso em educação”

Neste sentido nós entendemos que a 
educação multicultural é um movimento de 
reforma da educação, que leva à igualdade de 
oportunidades para todos os alunos, tornan-
do-se necessária uma modificação do ambien-
te na escola de tal maneira que este reflita as 
diversas culturas e grupos existentes na socie-
dade e na própria escola. Deste modo, a edu-
cação multicultural pode ser encarada como 
uma educação para aplicar de uma forma con-
tínua numa sociedade pluralista e democrática. 
Ferreira (2003: 120) acrescenta ainda que um 
importante objetivo da educação multicultu-
ral é a de: ajudar os alunos a desenvolverem o 
espírito crítico e a adquirirem os conhecimen-
tos, as atitudes, as capacidades e o empenha-
mento necessários para participarem numa 
atividade democrática, que contribua para que 
os ideais da democracia se tornem realidades. 
A educação multicultural procura realizar os 
princípios democráticos da justiça social atra-
vés de pedagogias críticas, proporcionando co-
nhecimentos, desenvolvendo a reflexão ação 
que permita aos futuros cidadãos, participar 
nas transformações sociais no sentido de atin-
gir níveis cada vez mais elevados de igualdade 
de oportunidades. Rejeita e combate todas as 
formas de discriminação na escola e na socie-
dade. Aceita e defende o pluralismo represen-
tado pelos alunos e pelas suas famílias. A edu-
cação multicultural deve ser encarada como 
um processo progressivo de mudança.

Ela por sua vez obriga a escola a mudar 
a sua organização administrativa e pedagógica, 
e a estruturar de modo a acolher da melhor for-
ma a diversidade dos seus alunos. Isso implica 
reajustamentos do currículo ao nível dos con-
teúdos, das estratégias e das interações entre 
alunos e professores, de modo a proporcionar 
a todos os alunos igualdade de circunstâncias 
educativas. Souta (1997: 59) define a educação 
multicultural como “uma abordagem transdis-
ciplinar que procura introduzir alterações aos 
diferentes níveis no sistema, quer na definição 
de políticas educativas, quer nos programas e 
materiais didáticos”.

Em suma, seja qual for a concepção ado-
tada pelos diversos atores, nós entendemos 
que a educação multicultural, é uma questão 
fundamental no campo educativo, dado que 
nas escolas prevalece uma grande heteroge-
neidade cultural e étnica, devendo valorizar-se 
a diversidade cultural e o respeito pela diferen-
ça. Sugerimos, portanto, uma educação multi-
cultural aberta a todas as formas de diferenças 
entre todos os grupos que se encontram na 
escola.

A EDUCAÇÃO INTERCULTURAL

Antes de entrarmos no domínio educa-
tivo, gostaríamos em primeiro lugar analisar o 
termo intercultural. Atentando na própria pa-
lavra Intercultural, verificarmos que o prefixo 

Inter aponta para a idéia de interação, neste 
caso entre culturas, o que indica também a 
existência de uma relação entre os grupos, in-
divíduos e identidades.

 Relação essa que entendemos como 
uma construção e não como um dado adqui-
rido. De acordo com Ferreira (2003: 96), o in-
terculturalismo refere: à interação entre cul-
turas de uma forma recíproca, favorecendo o 
seu convívio e integração assente numa rela-
ção baseada no respeito pela diversidade e no 
enriquecimento mútuo. A expressão também 
define um movimento que tem como ponto de 
partida o respeito pelas outras culturas, supe-
rando as falhas de relativismo cultural, ao de-
fender o encontro, em pé de igualdade, entre 
todas elas.

Nesta mesma linha também Trindade 
(1999: 78), salienta que o interculturalismo 
implica, “reciprocidade e partilha na aprendi-
zagem, na comunicação e nas relações huma-
nas. Numa perspectiva sociológica mais global, 
o interculturalismo é uma atitude humanista 
que valoriza o diálogo, o respeito pelas diferen-
ças e a compreensão mútua”. Nesta perspec-
tiva nós entendemos que este contato entre 
os indivíduos é fundamental, dado que cada 
um de nós somos portadores de fragmentos 
culturais, isto é, experiências de vida distintas 
que potenciam um conceito de cultura mais 
abrangente, podendo a partir daqui, promo-
ver o desenvolvimento de uma competência 
intercultural. Por seu torno Candau (2006: 80), 
acrescenta que o modelo intercultural refere-
-se à “interação entre as várias culturas, reco-
nhecendo o direito à diversidade e luta contra 
a discriminação e desigualdade social, defen-
dendo relações dialógicas e igualitárias entre 
pessoas de diferentes grupos”.

Diante disso então, o termo intercultu-
ral remete-nos para o diálogo e interação entre 
as culturas, que deve ocorrer numa abertura 
efetiva ao outro, dado que não se pode con-
siderar que qualquer cultura tenha atingido o 
seu total desenvolvimento. Portanto o diálo-
go entre os povos de diferentes culturas é o 
meio de possibilitar o enriquecimento mútuo. 
Entretanto o interculturalismo propõe, que 
se aprenda a conviver num mundo pluralista 
e se respeite e defenda a humanidade no seu 
conjunto. Roque (2002: 40) acrescenta que: o 
verdadeiro desafio cultural para o futuro da 
nossa sociedade, parece estar na criação de 
atitudes interculturais, em que as culturas não 
se limitam a uma convivência pacífica, mas in-
teratuam umas nas outras, através do diálogo, 
do conhecimento mútuo, da abertura ao uni-
versal, sem prejuízo da originalidade própria.

De acordo com Vieira (1995: 143), o in-
terculturalismo propõe-se alcançar os seguin-
tes objetivos:

 
Compreender a natureza pluralista da 

nossa sociedade e do nosso mundo;
Promover o diálogo entre as culturas;
Compreender a complexidade e rique-

za das relações entre diferentes culturas, tanto 
no plano individual como no comunitário; Co-
laborar na busca de respostas aos problemas 
mundiais que se colocam nos âmbitos sociais, 
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econômicos, políticos e ecológicos.
Em suma, nós defendemos que para 

a prática de uma abordagem intercultural, o 
simples respeito e tolerância não se revelam 
suficientes. É preciso criar um verdadeiro diá-
logo, em que os conflitos sejam ultrapassados 
através de negociação. Com isso se origina 
uma dinâmica de criações novas e também de 
enriquecimento entre as culturas. De realçar 
também que a abordagem intercultural que 
aqui propomos não pode ser confundida com 
o modelo multicultural, isto porque, a aborda-
gem intercultural acentua no processo de in-
teração entre indivíduos e culturas. Ora bem, 
transpondo esta análise para o campo educa-
tivo, entendemos que a educação intercultural 
é uma forma diferente de tratar a Diversidade.

Ainda o mesmo autor acrescenta que, 
“a educação intercultural propõe que a prati-
ca educativa situe as diferenças culturais como 
foco de reflexão e de indagação pedagógica”. 
Entretanto pensar sobre a educação intercul-
tural, significa refletir sobre a relação entre as 
diferentes culturas e a sua integração no espa-
ço escolar.

Neste sentido a educação intercultural 
é uma educação para a alteridade, isto é, para 
entrar em contato com alguém que é simulta-
neamente diferente e semelhante. Neste caso 
o processo educativo tem que basear sobretu-
do numa pedagogia que promove a interação, 
a compreensão, o reconhecimento do outro e 
da sua diversidade, a tolerância e a igualdade 
de oportunidades educativas e sociais para to-
dos.

É nesta linha de análise que entende-
mos a educação intercultural, como toda a for-
mação que leva em conta a diversidade cultural 
dos alunos. Neste sentido a educação intercul-
tural aparece como uma forma de abordar a 
diversidade cultural, a partir de processo de in-
teração entre as diversas culturas no contexto 
escolar. A nosso ver a educação intercultural 
centra essencialmente no diálogo e na convi-
vência entre as diferentes pessoas, o que faz 
com que elas aprendam umas com as outras, 
tomando sempre como pressuposto que cada 
um de nós temos as nossas especificidades, 
mas podemos aproveitar dessas especificida-
des, e complementar uns aos outros.

Neste sentido o que propomos para 
âmbito escolar é que todos os agentes educa-
tivos crie dispositivos pedagógica que permi-
tam uma convivência entre todos os parceiros 
educativos, e também aprender a negociar 
de uma forma pacífica os conflitos (encontros 
e desencontros de diferenças), promovendo 
uma aprendizagem cooperativa. Em suma o 
que pretendemos é que se faça da escola um 
lugar de encontro e de convivência entre cultu-
ras. Onde o exercício de uma verdadeira edu-
cação intercultural passe pelo contato que se 
proporciona ao aluno com um ambiente hete-
rogêneo, pluricultural e pelo convívio com ou-
tras culturas

O PAPEL DO PROFESSOR EM FACE DE 
DIVERSIDADE CULTURAL

O professor é um indivíduo que ensina, 
mas tem de perceber que não é só depositar 
os seus conhecimentos numa determinada 

sala de aula, para que o seu papel seja bem 
desempenhado. Em contextos escolares mul-
ticulturais, a capacidade técnica bem como o 
domínio dos conteúdos e da metodologia por 
parte dos professores, é insuficiente. Para asse-
gurarem uma educação efetiva dos estudantes 
de culturas diferentes, os professores terão de 
ser capazes de alterar e modificar estratégias 
de ensino que possam respeitar e desafiar alu-
nos dos diversos grupos culturais, em ambien-
tes educativos. Entretanto, uma educação sem 
fronteiras e que trabalhe no sentido de mitigar 
as diferenças existentes, não é tarefa fácil, re-
quer preparo por parte do professor, uma vez 
que para lidar com as adversidades é necessá-
rio compreender como elas se manifestam e 
em que contexto. Todavia o professor que aco-
lhe seus alunos é um professor reflexivo, que 
percebe e respeita as diferenças de cada um, e 
constrói um ambiente de igualdade, e propicia 
uma segurança aos seus alunos, e isso refletirá 
em melhor e maior aprendizado.

Os professores terão de estar conscien-
te, de que a escola reflecte a sociedade e a co-
munidade envolvente. E de certa forma, são 
influenciadas pelo poder de uns em relação a 
outros que se verifica na comunidade envol-
vente.

O professor tem de analisar a sua popu-
lação, para perceber de que forma isso pode 
influenciar as dinâmicas de sala de aula, para 
assim poder intervir no sentido de abolir as 
práticas de exclusão e de discriminação. No 
entender de Cardoso (2001: 47), o professor 
deve “compreender o aluno, e tudo o que este 
transporta para a sala de aula, deve estar cons-
ciente acerca das suas opiniões, perspectivas, 
concepções e sentimentos, enquanto cidadão 
e professor numa sociedade multicultural”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É através de uma visão multicultural que 
o professor dos nossos dias, deve pautar a sua 
forma de estar na sala, tornando-a num local 
de aprendizagem não só de conteúdos progra-
máticos, mas também onde podemos ensinar 
algo aos outros e acima de tudo aprender mui-
to com eles. Neste caso, a escola e os docentes 
têm o dever de valorizar, aceitar e aproveitar 
saberes, valores, interesses e competências 
que os alunos trazem, pois eles não entram 
para a escola como uma tábua rasa, uma men-
te vazia. Assim, a formação dos docentes em 
contextos multiculturais é a pedra basilar da 
educação intercultural, pois conduz à melho-
ria da qualidade do ensino e das capacidades 
dos professores face à diversidade. Para isso 
é necessário o desenvolvimento por parte dos 
professores de atitudes não etnocêntricas, ser 
sensível e respeitar as várias diferenças e pro-
mover a paridade de culturas e a emancipação 
dos alunos mais desfavorecidos.

Os professores ao adquirirem tais co-
nhecimentos, estarão capazes de criar na es-
cola uma nova cultura organizativa a nível so-
cial e pedagógico-didático, para que todos os 
grupos minoritários e maioritários aprendam a 
viver juntos, numa verdadeira permeabilidade 
de pessoas e culturas e sem separação entre o 



136 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

nós e os outros. Só assim, é que a escola pode 
suscitar verdadeiras aprendizagens intercul-
turais, que permitam às crianças dos grupos 
minoritários a aquisição de competências 
que lhes possibilitem uma participação ativa 
e criativa na comunidade maioritária, preser-
vando simultaneamente as suas identidades 
culturais. Stoer e Cortesão (1999: 58), por seu 
lado defendem a formação do professor inter/
multicultural, como agente promotor de uma 
democracia aprofundada, indicando as suas 
principais características e os seus pressupos-
tos estruturantes:

encara a diversidade cultural como 
fonte de riqueza para o processo de ensino/
aprendizagem;

promove a rentabilização de saberes e 
de culturas;

toma em conta a diversidade cultural na 
sala de aula tornando-a condição de confron-
tação entre culturas;

 refaz o mapa da sua identidade cultural 
para ultrapassar o etnocentrismo cultural;

Defende a descontração da escola – a 
escola assume-se como parte da comunidade 
local;

conhece diferenças culturais através do 
desenvolvimento de dispositivos pedagógicos 
na base da noção de cultura como prática so-
cial. Pressupostos estruturantes: cidadania ba-
seada na democracia participativa;

Igualdade de oportunidades;
Escola Democrática. O professor inter/

multicultural, atento às questões da diversida-
de será um elemento facilitador no âmbito da 
compreensão e identificação do “arco-íris cul-
tural” presente na sala e na escola. Esta postu-
ra tem como base a construção de comunida-
des culturais que se reconhecem, respeitam e 
interagem.

Defendemos que praticar a educação 
intercultural é necessário organizar e admi-
nistrar a escola tendo em conta a diversida-
de cultural nela existente. Considerando essa 
diversidade nos planos educativos da escola, 
nos planos curriculares de turma, discuti-la 
nas assembléias de escola, nos conselhos de 
escola e nas assembléias de turmas, de forma 
a promover a interação cultural. Por outro lado 
também dentro da escola é necessário definir 
propostas educativas que visam construir uma 
ponte de ligação entre a cultura da escola e a 
da comunidade envolvente, com o intuito de 
propiciar uma harmonia entre valores, saberes 
e estilos de vida da comunidade. Comunidade 
essa que é representada através da presença 
dos alunos na escola.

O Brasil, por conter uma grande dimen-
são territorial e uma população numerosa e 
miscigenada, com grande quantidade de des-
cendentes de europeus, africanos, asiáticos e 
índios, apresenta uma vasta diversidade cul-
tural no seu povo, assim o multiculturalismo 
pode ser visto também como uma solução, 
para os problemas daqueles grupos raciais e 
étnicos no interior desses países. Ressaltamos 
que é necessário a educação escolar conside-

rar a diversidade, tendo como valor máximo o 
respeito às diferenças, não o elogio à desigual-
dade. As diferenças não são obstáculos para o 
cumprimento da ação educativa, podem e de-
vem, portanto, ser fator de formação da cida-
dania.

O multiculturalismo se destaca como 
uma das suas preocupações, os estudos sobre 
a multiplicidade de culturas, a pluralidade de 
identidades, as relações de poder assimétricas 
e também veio questionar e desafiar práticas 
silenciadoras de identidades culturais, particu-
larmente as questões de racismos, machismos, 
preconceitos e discriminações. Ao longo das 
últimas quatro décadas, o multiculturalismo 
como movimento social engajado na defesa 
da diversidade cultural, vem ganhando espaço 
nas discussões e debates, nas mais diversas 
perspectivas e vertentes, levando sempre em 
conta que o sentido dessas discussões depen-
de, necessariamente, de uma visão global e ar-
ticulada, capaz de integrar todos os aspectos 
ao mesmo tempo, políticos, econômicos, so-
ciais, culturais e educacionais.

A diversidade da cultura brasileira é de 
tamanha grandeza, mas, dentro do contexto de 
gêneros fica claro perceber as diferenças entre 
os sexos. No que concerne à discussão do pa-
pel do sujeito na construção da identidade da 
mulher, devemos ressaltar que é por meio da 
negociação da identidade e da diferença que 
o sujeito deve ser estabelecido. As diferenças 
econômicas impunham desde cedo diferentes 
formas de tratamento às crianças. No Brasil, 
desde sua colonização essa diferenciação no 
trato às crianças fica evidente nas relações das 
crianças com o trabalho. Estendia-se somente 
às crianças ‘bem-nascidas’ o privilégio do dis-
tanciamento do trabalho. Entre as crianças ca-
tivas o trabalho era uma prática comum. É na 
escola e, consequentemente, com a ajuda da 
família, que podemos eliminar o preconceito 
e a discriminação com os afrodescendentes. 
Para isso é preciso que ambas as instituições 
escola e família eliminem os estereótipos de 
gerações passadas em que os negros eram in-
feriores aos brancos.
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